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Crescimento de três espécies 
florestais em área de mata alterada 
no município de Mucajaí, RR

RESUMO

Avaliou-se o crescimento de espécies florestais, sete anos após o plantio das 
mudas, em área de mata alterada, no município de Mucajaí, RR. Em 2014 
foram plantadas mudas de onze espécies florestais no Campo Experimental 
Serra da Prata, localizado no município de Mucajaí, RR. Os fatores em estudo 
(espécies e preparo do solo) foram avaliados em delineamento experimen-
tal de blocos casualizados, em esquema de parcelas subdivididas, com três 
repetições. Nas parcelas, com dimensões de 30 m x 10 m (300 m2), foram 
instaladas as espécies e nas subparcelas, com dimensões de 15 m x 10 m 
(150 m2), foram estudadas as formas de preparo do solo (com e sem subsola-
gem). As avalições do crescimento em altura e diâmetro, foram realizadas em 
2015, 2016, 2020 e 2021. Em 2021, observou-se que as espécies pau-rainha, 
freijó e cedro-doce, foram aquelas que apresentavam plantas sobreviventes 
nas três repetições que compõem o experimento, sendo portanto, aquelas 
cujas avaliações do crescimento em altura, diâmetro são apresentadas neste 
trabalho. Em 2021, determinou-se o índice de sobrevivência das mudas e o 
incremento médio anual nas referidas variáveis. Os resultados obtidos mos-
traram que, sete anos após o plantio das mudas, os índices de sobrevivência 
das plantas no campo foram de 87,0%, verificado para o pau-rainha e o ce-
dro-doce, e 77,8% para o freijó. O cedro-doce  foi a espécie que apresentou 
o maior crescimento médio em altura (2,90 m) e diâmetro do caule (3,48 cm), 
seguido pelo pau-rainha, com altura média de 2,72 m e freijó, que apresenta 
o valor médio em altura de 2,60 m. Quanto ao incremento médio anual o 
pau-rainha apresentou maior valor para altura (0,58 m ano-1) e o cedro-doce 
para o diâmetro (0,8 cm ano-1). Dentre os fatores em estudo (idade, preparo 
do solo e interação idade*preparo do solo), houve influência apenas da idade 
das plantas (p<0,01) sobre as variáveis avaliadas, para as três espécies. A 
sobrevivência no campo, sete anos após o plantio das mudas, apresentado 
pelo pau-rainha, freijó e cedro-doce é a resposta mais pronunciada para suas 
indicações para o plantio nas condições consideradas neste estudo. 
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Growth of three forest species in an area of   
altered forest in the municipality of Mucajaí, RR

ABSTRACT

The growth of forest species was evaluated, seven years after planting the 
seedlings, in an area of   altered forest, in the municipality of Mucajaí, RR. In 
2014, seedlings of eleven forest species were planted in the Serra da Prata 
Experimental Field, located in the municipality of Mucajaí, RR. The factors 
under study (species and soil preparation) were evaluated in a randomized 
block experimental design, in a split-plot scheme, with three replications. In 
the plots, with dimensions of 30 m x 10 m (300 m2), the species were installed 
and in the subplots, with dimensions of 15 m x 10 m (150 m2), the forms of 
soil preparation (with and without subsoiling) were studied. The evaluations of 
growth in height and diameter were carried out in 2015, 2016, 2020 and 2021. 
In 2021, it was observed that the species pau-rainha, freijó and cedro-doce 
were those that had surviving plants in the three replications that make up 
the experiment , therefore, those whose assessments of growth in height and 
diameter are presented in this work. In 2021, the survival rate of the seedlings 
and the average annual increment in the referred variables were determined. 
The results obtained showed that, seven years after planting the seedlings, 
the survival rates of the plants in the field were 87.0%, verified for queen-wood 
and sweet-cedar, and 77.8% for freijó. Sweet-cedar was the species that sho-
wed the highest average growth in height (2.90 m) and stem diameter (3.48 
cm), followed by queen-wood, with an average height of 2.72 m, and freijó, 
which has the average value in height of 2.60 m. As for the mean annual 
increment, queen-wood had the highest value for height (0.58 m yr-1) and 
sweet- cedar for diameter (0.8 cm yr-1). Among the studied factors (age, soil 
preparation and interaction age*soil preparation), there was influence, only of 
the age of the plants (p<0.01) on the evaluated variables, for the three spe-
cies. Survival in the field, seven years after planting the seedlings, presented 
by queen-wood, freijó and sweet-cedar is the most pronounced response to 
their indications for planting under the conditions considered in this study.
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Introdução

O Estado de Roraima, à semelhança do que se verifica para a Amazônia, tem 
experimentado ao longo da história da exploração de seus recursos naturais, 
expectativas de baixos índices de produtividade econômica e ambiental. No 
caso da indústria madeireira, ainda que este segmento desempenhe um pa-
pel significativo na economia do Estado, a matéria prima é obtida a partir da 
sua extração de áreas naturais e sem garantias da oferta do produto de forma 
contínua (Tonini; Lopes, 2006).  

O desmatamento na Amazônia, que via de regra está associado com as quei-
madas, tem suscitado preocupações e o cenário atual que atinge repercus-
são mundial, aponta que medidas mitigadoras dos danos ambientais devem 
ser implementadas de forma concreta. Estudos com espécies florestais, na 
região amazônica, tem mostrado que a maior relevância para o plantio de ár-
vores está relacionada com a diminuição de dióxido de carbono na atmosfera 
e contenção do aquecimento global (IBF, 2022). 

O plantio de espécies florestais, seja para o atendimento de exigências le-
gais (BRASIL, 2012) ou, como componente de sistemas integrados, passa 
pela necessidade de utilização de espécies adaptadas às condições ambien-
tais do local do plantio. Desta forma, as pesquisas com espécies florestais 
se apoiam, entre outros fatores, no crescimento, sobrevivência no campo e 
potencial econômico da espécie, como indicativo para suas recomendações 
para o plantio.   

A Embrapa Roraima, ao longo de sua atuação no estado, tem pesquisado 
espécies florestais e seus crescimentos, em áreas de florestas alteradas de 
suas condições naturais, buscando respostas para plantios nas referidas 
áreas (Kaminski, 2004; Ferreira; Tonini, 2005; Tonini; Lopes, 2006; Tonini et 
al., 2006; Oliveira et al., 2015). 

Este estudo foi realizado com objetivo de avaliar o crescimento de espécies 
florestais, visando apontar aquelas com maiores potencialidades para plantio 
em área de mata de Roraima. 
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Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Campo Experimental Serra da Prata, pertencente à 
Embrapa Roraima, localizado no município de Mucajaí, RR, com coordenadas 
de 020 22’ 36’’ Norte e 60º 59’ 48,5’’ Oeste. O clima é do tipo Aw (Köppen) com 
período seco de 4 meses ano-1 (Barbosa, 1997). A precipitação pluvial anual mé-
dia, registrada para o local do experimento, situa-se na faixa de 1.840 a 2.090 
mm ano-1 (Mourão Júnior et al., 2003). O solo, considerado como Latossolo 
Vermelho-Amarelo, apresentou as seguintes características químicas antes do 
plantio: teor de matéria orgânica de 23 g dm-3; pH de 6,5; Al 0,0 mmolc dm-3; Ca 
30 mmolc dm-3; Mg 7 mmolc dm-3; K 0,8 mmolc dm-3 e P 4,0 mg dm-3. A área expe-
rimental, representativa de floresta ombrófila aberta, encontrava-se coberta por 
vegetação secundária de aproximadamente 10 anos. O preparo da área para 
o plantio incluiu operações de destoca, enleiramento, gradagem e subsolagem 
(até 60 cm de profundidade) nas parcelas que receberam os tratamentos deste 
sistema de manejo. O sistema de plantio foi realizado por meio de transplantio 
de mudas para covas com dimensões de 40 cm x 40 cm x 40 cm. No plan-
tio realizado em 2014, os tratamentos foram constituídos por onze espécies 
florestais e dois sistemas de preparo do solo: com subsolagem e sem sub-
solagem. As espécies florestais plantadas: abiu-da-mata (Micropholis venulo-
sa), cedro-amargo (Cedrela sp.), freijó (Cordia sp.), itaúba (Mezilaurus itauba), 
jacareúba (Calophyllum brasiliense), jatobá (Hymenaea courbaril), pau-rainha 
(Centrolobium paraense), roxinho (Peltogyne sp.), seringueira (Hevea sp.), ce-
dro-doce (Pachira quinata) e visgueiro (Parkia pendula).  

Os fatores em estudo (espécies e preparo do solo) foram avaliados em de-
lineamento experimental de blocos casualizados, em esquema de parcelas 
subdivididas, com três repetições. Nas parcelas, com dimensões de 30 m x 
10 m (300 m2), foram plantadas 50 mudas de cada espécie e nas subpar-
celas, com dimensões de 15 m x 10 m (150 m2), foram aplicadas as formas 
de preparo do solo (com e sem subsolagem). Foram consideradas úteis, em 
cada subparcela, as nove plantas centrais de cada área. O espaçamento 
entre plantas, foi de 3 m x 2 m e no plantio foram aplicados 64,4 g e 12 g, 
respectivamente de P2O5 e K2O, por cova-1. O plantio das mudas foi realizado 
em junho de 2014. As primeiras avaliações foram realizadas aos três e seis 
meses, após o plantio das mudas, quando foram avaliados o crescimento em 
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altura (m) e circunferência do colo das plantas. Os resultados obtidos, para 
avaliações do crescimento de altura e diâmetro, o diâmetro (cm) das plantas. 
Os resultados dessa primeira etapa do plantio, foram relatados por Oliveira 
et al. (2015). Após este período, foram realizadas medições anuais em 2016, 
2017, 2020 e 2021.  Em 2016, foi realizada roçagem das áreas entre os blo-
cos e capinas nas parcelas, e também o corte de cipós presentes nas plantas. 

Em 2015, um ano após o plantio, verificou-se que as mudas do visgueiro, ja-
careúba e abiu, não se estabeleceram no campo. Dessa forma, nas parcelas 
antes ocupadas por essas espécies, foram plantadas mudas de maçaranduba 
(Manilkara sp.), saman (Samanea sp) e jutaí (Hymenaea parvifolia). No ano 
subsequente, as parcelas plantadas com saman, jutaí, seringueira, itaúba, 
cedro-amargo e roxinho, apresentaram mortalidade quase total das mudas, 
sendo anotadas poucas plantas sobreviventes e que, portanto, foram des-
consideradas nas avaliações subsequentes (2016, 2020, 2021 e 2022) que 
foram realizadas no arboreto. Quanto à maçaranduba, atualmente, apenas 
duas parcelas apresentam algumas plantas sobreviventes (4,3), que repre-
sentam 3,5% do total de mudas plantadas. O jatobá atualmente apresenta, 
em média, 53,7% de plantas sobreviventes (4,8 plantas vivas), consideran-
do-se o total de nove plantas, plantadas inicialmente em cada subparcela.   

No período de 2017 a 2019, não foram realizadas avaliações no experimento, 
período para o qual também não foram realizadas práticas culturais de roça-
gem da área das parcelas e entre blocos, e nem nas árvores (poda de ramos 
e retirada de cipós estrangulantes).   

Neste trabalho são apresentados os resultados obtidos para as espécies frei-
jó, pau-rainha e cedro-doce, no período de 2015 a 2021, que foram aquelas 
que apresentavam plantas vivas em todas as repetições, sendo este portanto 
o critério para as análises apresentadas no presente trabalho. 

O índice de sobrevivência das plantas no campo foi calculada pela fórmula 
S(%)=[(Na*100)]/Nt, onde S(%) é a percentagem de sobrevivência; Na é o 
número de indivíduos vivos na medição atual e Nt é o número de indivíduos 
na primeira medição (Chagas et al., 2012). 

O cálculo para o incremento médio anual (IMA), em altura e diâmetro, foi cal-
culado conforme proposto por Vatraz et al. (2012).  



12 DOCUMENTOS 72

A altura das plantas foi medida utilizando-se régua graduada (primeiro e se-
gundo anos) e hipsômetro do tipo Vertex para os anos subsequentes. As me-
dições para o diâmetro foram obtidas com auxílio de paquímetro digital e/ou 
fita métrica para a circunferência e posterior transformação para o diâmetro. 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância para as variá-
veis crescimento em altura e diâmetro do caule (DAP) ao longo do tempo. 
Nos casos em que houve significância do tempo sobre essas variáveis, pro-
cedeu-se à análise de regressão para obtenção de resposta das plantas. 

Resultados e discussão

Sobrevivência no campo 

Avaliações da capacidade de sobrevivência das mudas no campo (Tabela 1), 
sete anos após o plantio de mudas, mostram que o pau-rainha foi a espécie 
com o maior índice de sobrevivência (87,5%), seguido do cedro-doce (85,2%) 
e do freijó (79,8%). Esses índices foram obtidos considerando-se o número 
médio de plantas existentes na área útil das parcelas.

Tabela 1. Índices de sobrevivência (%)* de espécies florestais, sete anos após o plan-
tio das mudas, no município de Mucajaí, RR*.

Espécies Sobrevivência (%) Média de plantas vivas
Pau-rainha 87,5 15,67
Cedro-doce 85,2 15,33

Freijó 79,8 14,0
*média de 3 repetições.

Respostas do índice de sobrevivência e do crescimento de espécies florestais, 
têm sido utilizados como como referência para suas indicações na recuperação 
de áreas alteradas (Pereira et al., 2012) ou ainda para integrarem cultivos as-
sociados (Melloto, 2009) e reflorestamentos (Tonini; Arco-Verde, 2003). 

Os fatores associados com a sobrevivência das espécies no campo, tem uma 
estreita relação com o grupo sucessional do qual fazem parte (Melloto et al., 
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2009). Assim as chamadas espécies pioneiras são aquelas que tem rápido 
crescimento, germinam e se desenvolvem em condições de muita luminosi-
dade. Por outro lado, as espécies secundárias são aquelas que ocorrem em 
clareiras e podem sobreviver sob ambientes mais sombreados nas condições 
naturais (Pereira et al., 2012).

O pau-rainha é considerado uma espécie pioneira a secundária inicial e em 
ambientes alterados de sua condição inicial, suas plantas são as primei-
ras a se estabelecerem na área, promovendo a recolonização da mesma 
(Kaminski, 2004; Carvalho, 2010). Outro fator associado com o pau-rainha, 
por ser uma espécie leguminosa, é quanto à vantagem competitiva que apre-
sentam, por serem plantas fixadoras do atmosférico. Esta condição, tem um 
apelo interessante economicamente, pela adição do nitrogênio no sistema 
solo-planta (Gomes et al., 1994). 

Por outro lado, o freijó é considerado uma espécie heliófila (Tanaka, Vieira, 
2006), que durante o processo de regeneração secundária é a primeira que 
se estabelece na área, com crescimento à pleno sol (Leão et al., 2011).   

Gomes et al. (2010), em estudo com objetivo de avaliar a sobrevivência de 
mudas florestais, a partir do plantio em clareiras abertas pela exploração flo-
restal, observaram que o freijó alcançou 89% de sobrevivência, aos onze 
meses de idade, em área na Amazônia Oriental. 

A diversidade de respostas à incidência de luz no desenvolvimento das plan-
tas, é um fator relatado por vários autores (Lima et al., 2010; Yared et al., 
1980). Em trabalho realizado por Lima et al. (2010), em estudo sobre o efeito 
da luminosidade no desenvolvimento de mudas do jatobá, foi relatado que 
aos quatro meses de idade, as mudas apresentaram melhor desenvolvimento 
quando crescidas sob sombreamento de 50% e 80%, sendo que à pleno sol 
essas variáveis foram afetadas negativamente. Os autores associaram essas 
respostas com alguns parâmetros fisiológicos da planta em desenvolvimento.

Em estudo realizado por Yared (1980), com objetivo de avaliar o comporta-
mento silvicultural de espécies arbóreas numa região da Amazônia Oriental, 
foi verificado pelos autores que plantas do freijó, as 32 meses de idade apre-
sentaram 76% de sobrevivência no campo. 
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A influência do grupo ecológico da espécie florestal, na manifestação de va-
riáveis de crescimento foi também relatado por Melloto et al. (2009). Nesse 
estudo, os autores constataram que as espécies pioneiras foram aquelas 
com melhor combinação dos fatores crescimento em altura, diâmetro do colo 
e sobrevivência. 

O cedro-doce (Pochota fendleri (Seem.) W.S. Alverson & M.C. Duarte), é de 
ocorrência natural de Roraima (Pedrozo et al., 2018) e o resultado obtido 
(Tabela 1), mostra sua ampla adaptação às condições locais. A influência 
da luminosidade não é expressiva na mortalidade de mudas do cedro-doce, 
indicando ser uma espécie tolerante tanto em ambiente sombreado quanto à 
plena luminosidade (Pedrozo et al. 2018). Por outro lado, condições de pre-
cipitação e umidade, são fatores importantes para o crescimento das plantas 
(Arco-verde; Moreira, 2002), em condições de campo. 

O desenvolvimento de espécies arbóreas é afetado pelas práticas de manejo 
e silviculturais, que são realizadas durante o ciclo das plantas. Neste sentido, 
estudos mostram que os tratamentos silviculturais como liberação de copa 
para maior captação de luz, corte dos cipós, condução da regeneração natu-
ral, entre outros, favorecem o crescimento das árvores em relação à floresta 
não tratada (Gomes et al. 2010). 

A sobrevivência das plantas, no presente trabalho, pode ser sido afetada por 
fatores relacionados com a aplicação de práticas culturais que no período de 
2017 a 2019, foram realizadas com baixa periodicidade. 

Crescimento das plantas em altura e diâmetro do caule 

Os resultados para o crescimento das plantas em altura e diâmetro, são apre-
sentadas nas figuras 1, 2 e 3, respectivamente, para o pau-rainha, cedro-do-
ce e freijó. 

De acordo com a análise de variância, dentre os fatores em estudo (preparo 
do solo e espécies), houve efeito significativo (p< 0,01), apenas do fator idade 
das plantas, sobre as variáveis altura das plantas (Tabela 2) e diâmetro do 
caule (Tabela 2), para as três espécies. 
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Tabela 2. Resumo da análise de variância para a variável altura da planta (m), em 
função da idade das plantas (mês) e preparo do solo (S), de três espécies florestais 
plantadas em área de mata alterada no município de Mucajaí, RR.

Fonte de variação GL
Quadrado Médio

Freijó Pau-rainha Cedro-doce
Bloco 2 69656,7 ns 50597,6 ns 80800,8 ns

Preparo solo (S) 1 2622,9 ns 6824,2 ns 2844,9 ns

Idade (mês) 3 132933,5** 192420,9** 103407,9**
S*idade 3 339,5 ns 673,9 ns 0,88 ns

CV % 61,5 85,7 70,0
** Teste F significativo ao nível de 1% de probabilidade, ns não significativo.

Tabela 3. Resumo da análise de variância para a variável diâmetro do caule (cm) em 
função da idade das plantas (mês) e preparo do solo (S), de três espécies florestais. 

Fonte de variação GL
Quadrado Médio

Freijó Pau-rainha Cedro-doce
Bloco 2 653,1 ns 175,0 ns 1713,8 ns

Preparo solo (S) 1 36,0 ns 149,5 ns 101,6 ns

Idade (mês) 3 28,43, 6** 1066,2** 3081,1**
S*idade 3 14,8 ns 33,1 ns 141,1 ns

CV % 71,4 89,1 73,3
* Teste F significativo ao nível de 1% de probabilidade, ns não significativo.

Houve efeito significativo (p<0,01) da idade das plantas para a altura e o diâ-
metro para as três espécies, sendo os dados ajustados a um modelo linear, 
no qual aos sete anos após o plantio, propiciou o alcance dos maiores valores 
para essas variáveis (Figuras 1, 2 e 3).  

O cedro-doce (Figura 1), foi a espécie que apresentou o maior crescimento 
médio em altura (2,90 m) e diâmetro do caule (3,48 cm), considerando-se o 
período de sete anos, após o plantio das mudas. O pau-rainha (Figura 2), por 
sua vez, apresenta o segundo maior valor para altura (2,72 m), seguido pelo 
freijó (Figura 3) que apresenta o valor médio de 2,60 cm. 
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Figura 1. Crescimentos médios em altura (a) e diâmetro (b) de plantas de cedro-doce, 
aos sete anos, após o plantio das mudas em área de mata alterada no município de 
Mucajaí, RR.
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Figura 2. Crescimentos médios em altura (a) e diâmetro (b) de plantas de pau-rainha, 
aos sete anos após o plantio das mudas em área de mata alterada no município de 
Mucajaí, RR.
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Figura 3. Crescimentos médios em altura (a) e diâmetro (b) de plantas de freijó, aos 
sete anos, após o plantio das mudas em área de mata alterada no município de Mu-
cajaí, RR.
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As respostas para as referidas variáveis, mostram o potencial das espécies 
considerando-se as condições de baixa fertilidade natural do solo da área 
de plantio e a falta de práticas de manutenção das plantas (eventual poda e 
retirada de cipós estranguladores) e do local (roçagem da área entre blocos e 
plantas na parcela), por pelo menos três anos (2017 a 2019), período em que 
as plantas não foram avaliadas. A manutenção do plantio florestal com roça-
gens periódicas (2 a 3 por ano), é uma prática recomendada, sendo este um 
dos fatores que podem influenciar o comportamento silvicultural das espécies 
(Carpanezzi et al., 1983).

Tabela 4. Médias gerais do crescimento em altura (cm) e diâmetro do caule (mm), de 
três espécies florestais, aos sete anos do plantio da muda, no município de Mucajaí, 
RR.

Espécie Altura média das plantas
(m)

Diâmetro médio
(cm)

Cedro-doce 2,90 3,48
Pau-rainha 2,72 2,33

Freijó 2,60 2,83

O maior crescimento do cedro-doce (Figura 1), pode estar relacionado com a 
adaptação da espécie, tendo em vista ser de ocorrência natural em Roraima 
(Pedrozo et al., 2018), em áreas de florestas remanescentes de cerrado e nas 
florestas de transição na parte central do estado (Arco-verde; Moreira, 2002). 

Tonini et al. (2008), em trabalho com espécies florestais em Roraima, com ob-
jetivo de analisar seus crescimentos em altura e diâmetro, observaram que o 
para-pará (Jacaranda copaia), foi a espécie que apresentou os maiores valo-
res para as variáveis estudadas. Segundo os autores, (Tonini et al., 2008), o 
incremento médio em diâmetro anual esperado, é de 2 cm, com adoção de 
espaçamentos e desbaste adequados. Quanto à altura, foi observado que o 
para-pará (17,7 m) e a tatajuba (15,2 m) (Bagassa guianensis), se destacaram 
com valores mais expressivos, verificados aos 9 anos de idade das árvores. 

Outro estudo, apoiado na avaliação de doze espécies florestais para serem 
utilizadas na recuperação de áreas degradadas ou em sistemas integrados, 
numa região da Amazônia, foi relatado por Miranda e Valentim (2000). Os au-
tores relatam que, até aos quatro anos e meio, após o plantio das mudas, os 



20 DOCUMENTOS 72

índices de sobrevivência variaram de 80% a 65%, sendo a Acacia-mangium 
a espécie que apresentou o maior crescimento em altura total 11,72 m.

Resultados de pesquisa com objetivo de avaliar o crescimento de espécies 
arbóreas com potencial de uso múltiplo, para serem utilizadas na recupera-
ção de áreas degradadas ou como componentes de sistemas, realizado no 
estado do Acre, foram relatados por Miranda e Valentim (2000). Os autores 
verificaram que a Acacia mangium apresentou incrementos médios anuais 
de 2,91 m e 4,98 cm, respectivamente, para altura e diâmetro basal. Dentre 
as espécies nativas, que fizeram parte do estudo, o espinheiro-preto (Acacia 
pollyphylla) e o mulateiro (Calycophyllum spruceanum Bent.), foram aquelas 
que apresentaram os melhores crescimentos em altura com 9,29 m e 5,94 m, 
respectivamente.  

Para Melotto et al. (2009), a combinação de fatores de sobrevivência e cres-
cimento em altura e diâmetro pode ser considerado para a indicação de es-
pécies para sistemas integrados ou plantios florestais. Os autores conside-
ram ainda que, preferencialmente, deve-se optar pela utilização de espécies 
pertencentes ao grupo ecológico de sucessão inicial, e adaptadas à região 
do plantio. 

Incremento médio anual em altura e diâmetro

Os resultados do presente trabalho, para os fatores relacionados com os in-
crementos médios anuais de altura e diâmetro do caule, sete após o plantio 
das mudas no campo, estão apresentados na tabela 5. 

Tabela 5. Incrementos médios anuais de altura e diâmetro obtidos por três espécies 
florestais, plantadas em área de mata alterada no município de Mucajaí, RR.

Espécies Incremento médio anual 
para altura (m)

Incremento médio anual 
para diâmetro (cm)

Freijó 0,49 0,7
Pau-rainha 0,58 0,4
Cedro-doce 0,42 0,8

Os resultados mostram que, que aos sete anos após o plantio das mudas, o 
pau-rainha (0,58 m) e o freijó (0,49 m), apresentaram os maiores valores para 
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incremento médio em altura. Quanto ao diâmetro, os maiores valores foram 
verificados para o cedro-doce (0,8 cm) e o freijó (0,7 cm).  

Os valores obtidos para o incremento médio em diâmetro, situam-se abai-
xo daquele relatado Tonini et al. (2008), ao estudarem espécies nativas da 
Amazônia, plantadas em Roraima.  Os autores estimam incremento médio 
anual de 2 cm, com adoção de práticas silviculturais, como espaçamento 
adequado e tratos culturais, nos plantios florestais. Os autores relatam ainda, 
que a curva de incremento médio anual segue em alta nas idades iniciais, 
com diminuição acentuada a partir do segundo ano. A espécies pioneiras 
mostram esta tendência em seus crescimentos. 

Tonini e Arco-Verde (2003), relatam resultados obtidos para o jatobá 
(Hymenaea courbaryl), em Roraima, incremento médio anual para o diâme-
tro de 1,2 cm, aos sete anos de idade das plantas. Os autores, consideram 
que na fase juvenil, à semelhança da idade das árvores estudadas, os incre-
mentos normalmente são maiores. Os resultados obtidos no presente traba-
lho (Tabela 3), situam-se abaixo deste valor, para todas as espécies avalia-
das. Praticas culturais nos plantios florestais, com objetivo de reduzir o efeito 
competitivo com a vegetação da regeneração natural, deve ser adotada. No 
presente estudo, as plantas permaneceram sem manutenção de roçagem e 
retirada de cipós estrangulantes, no período de 2017 a 2019. 

Chagas et al. (2012), em estudo com a maçaranduba (Manilkara huberi Chavalier, 
numa região da Amazônia brasileira, para avaliação do crescimento e a sobre-
vivência de plântulas desta espécie, num período de cinco anos, observaram 
incremento médio anual em altura de 13,28 cm. Os autores observaram que o 
crescimento da espécie foi mais acentuado até aos quatro anos, crescendo me-
nos até o sexto ano, devido ao fechamento do dossel das clareiras. 

Incrementos médios em altura e diâmetro basal, verificados para espécies 
nativas da Amazônia, aos quatro anos e meio de idade das plantas, mostram 
valores de 2,66 m e 3,92 cm, registrados para o mulateiro, respectivamente 
(Miranda e Valentim, 2000).

Em estudo com a espécie florestal pau-jacaré [(Laetia procera (Poepp.)] 
Eichler, numa área do estado do Pará, foi observado incremento médio anual 
em diâmetro de 0,09 cm, no período de 2005 a 2009 (Vatraz et al., 2012). 
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Considerações finais

A indicação de espécies florestais para plantio no estado, deve se basear 
em estudos prévios, sobre fatores relacionados com a adaptação das espé-
cies às condições locais, sobrevivência no campo e taxas de crescimentos 
satisfatórias. 

Os resultados obtidos, com base na sobrevivência aos sete anos após o plan-
tio, verificados para o cedro-doce, pau-rainha e freijó, reforçam o potencial 
dessas espécies para o plantio nas condições semelhantes às relatadas nes-
te trabalho. 
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